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MATEMÁTICA

NOÇÕES DE CONJUNTOS E DE RACIOCÍNIO LÓGICO. 
REPRESENTAÇÃO DE CONJUNTOS, SUBCONJUNTOS, 

OPERAÇÕES: UNIÃO, INTERSEÇÃO, DIFERENÇA E 
COMPLEMENTAR. CONJUNTO UNIVERSO E CONJUNTO 

VAZIO

Um conjunto é uma coleção de objetos, chamados elementos, 
que possuem uma propriedade comum ou que satisfazem determi-
nada condição.

Representação de um conjunto
Podemos representar um conjunto de várias maneiras. 

ATENÇÃO: Indicamos os conjuntos utilizando as letras maiúscu-
las e os elementos destes conjuntos por letras minúsculas.

Vejamos:
1) os elementos do conjunto são colocados entre chaves sepa-

rados por vírgula, ou ponto e vírgula.
A = {a, e, i, o, u}

2) os elementos do conjunto são representados por uma ou 
mais propriedades que os caracterize. 

3) os elementos do conjunto são representados por meio de 
um esquema denominado diagrama de Venn.

Relação de pertinência
Usamos os símbolos ∈ (pertence) e ∉ (não pertence) para re-

lacionar se um elemento faz parte ou não do conjunto.

Tipos de Conjuntos
• Conjunto Universo: reunião de todos os conjuntos que esta-

mos trabalhando.
• Conjunto Vazio: é aquele que não possui elementos. Repre-

senta-se por 0/  ou, simplesmente {  }.
• Conjunto Unitário: possui apenas um único elemento.
• Conjunto Finito: quando podemos enumerar todos os seus 

elementos. 
• Conjunto Infinito: contrário do finito. 

Relação de inclusão
É usada para estabelecer relação entre conjuntos com conjun-

tos, verificando se um conjunto é subconjunto ou não de outro con-
junto. Usamos os seguintes símbolos de inclusão:

Igualdade de conjuntos
Dois conjuntos A e B são IGUAIS, indicamos A = B, quando pos-

suem os mesmos elementos.
Dois conjuntos A e B são DIFERENTES, indicamos por A ≠ B, se 

pelo menos UM dos elementos de um dos conjuntos NÃO pertence 
ao outro.

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A são também 

elementos de um outro conjunto B, dizemos que A é subconjunto 
de B. Exemplo: A = {1,3,7} e B = {1,2,3,5,6,7,8}.

Os elementos do conjunto A estão contidos no conjunto B.
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ATENÇÃO: 
1) Todo conjunto A é subconjunto dele próprio;
2) O conjunto vazio, por convenção, é subconjunto de qualquer 

conjunto;
3) O conjunto das partes é o conjunto formado por todos os 

subconjuntos de A.
4) O número de seu subconjunto é dado por: 2n; onde n é o nú-

mero de elementos desse conjunto.

Operações com Conjuntos
Tomando os conjuntos: A = {0,2,4,6} e B = {0,1,2,3,4}, como 

exemplo, vejamos:
• União de conjuntos: é o conjunto formado por todos os ele-

mentos que pertencem a A ou a B. Representa-se por A ∪  B. Sim-
bolicamente: A ∪  B = {x | x ∈ A ou x ∈ B}. Exemplo:

• Intersecção de conjuntos: é o conjunto formado por todos os 
elementos que pertencem, simultaneamente, a A e a B. Represen-
ta-se por A ∩  B. Simbolicamente: A ∩  B = {x | x ∈ A e x ∈ B}

OBSERVAÇÃO: Se A ∩  B =φ , dizemos que A e B são conjun-
tos disjuntos.

Propriedades da união e da intersecção de conjuntos

1ª) Propriedade comutativa
A U B = B U A (comutativa da união)
A ∩ B = B ∩ A (comutativa da intersecção)

2ª) Propriedade associativa
(A U B) U C = A U (B U C) (associativa da união)
(A ∩ B) ∩ C = A ∩ (B ∩ C) (associativa da intersecção)

3ª) Propriedade associativa
A ∩ (B U C) = (A ∩ B) U (A ∩ C) (distributiva da intersecção em 

relação à união)
A U (B ∩ C) = (A U B) ∩ (A U C) (distributiva da união em relação 

à intersecção)

4ª) Propriedade 
Se A ⊂ B, então A U B = B e A ∩ B = A, então A ⊂ B

Número de Elementos da União e da Intersecção de Conjun-
tos

E dado pela fórmula abaixo:

Exemplo: 
(CÂMARA DE SÃO PAULO/SP – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – 

FCC) Dos 43 vereadores de uma cidade, 13 dele não se inscreveram 
nas comissões de Educação, Saúde e Saneamento Básico. Sete dos 
vereadores se inscreveram nas três comissões citadas. Doze deles 
se inscreveram apenas nas comissões de Educação e Saúde e oito 
deles se inscreveram apenas nas comissões de Saúde e Saneamen-
to Básico. Nenhum dos vereadores se inscreveu em apenas uma 
dessas comissões. O número de vereadores inscritos na comissão 
de Saneamento Básico é igual a

(A) 15.
(B) 21.
(C) 18.
(D) 27.
(E) 16.

Resolução:
De acordo com os dados temos:
7 vereadores se inscreveram nas 3.
APENAS 12 se inscreveram em educação e saúde (o 12 não 

deve ser tirado de 7 como costuma fazer nos conjuntos, pois ele já 
desconsidera os que se inscreveram nos três)

APENAS 8 se inscreveram em saúde e saneamento básico.
São 30 vereadores que se inscreveram nessas 3 comissões, pois 

13 dos 43 não se inscreveram.
Portanto, 30 – 7 – 12 – 8 = 3
Se inscreveram em educação e saneamento 3 vereadores.
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Em saneamento se inscreveram: 3 + 7 + 8 = 18
Resposta: C

• Diferença: é o conjunto formado por todos os elementos que 
pertencem a A e não pertencem a B. Representa-se por A – B. Para 
determinar a diferença entre conjuntos, basta observamos o que 
o conjunto A tem de diferente de B. Tomemos os conjuntos: A = 
{1,2,3,4,5} e B = {2,4,6,8}

Note que:  A – B ≠ B - A

Exemplo: 
(PREF. CAMAÇARI/BA – TÉC. VIGILÂNCIA EM SAÚDE NM – 

AOCP) Considere dois conjuntos A e B, sabendo que assinale a al-
ternativa que apresenta o conjunto B.

(A) {1;2;3}
(B) {0;3}
(C) {0;1;2;3;5}
(D) {3;5}
(E) {0;3;5}

Resolução:
A intersecção dos dois conjuntos, mostra que 3 é elemento de 

B.
A – B são os elementos que tem em A e não em B.
Então de A ∪ B, tiramos que B = {0; 3; 5}.

Resposta: E

• Complementar: chama-se complementar de B (B é subcon-
junto de A) em relação a A o conjunto A - B, isto é, o conjunto dos 
elementos de A que não pertencem a B. Exemplo: A = {0,1,2,3,4} e 
B = {2,3}

 CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS E INTEIROS: 
OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS, NÚMEROS PRIMOS, 
FATORAÇÃO, NÚMERO DE DIVISORES, MÁXIMO DI-

VISOR COMUM E MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM. CON-
JUNTO DOS NÚMEROS A) CONJUNTO DOS NÚMEROS 

NATURAIS; CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS; 
REPRESENTAÇÃO NA RETA NUMÉRICA, MÓDULO, 

SIMÉTRICO E OPOSTO, REPRESENTAÇÃO DECIMAL, 
OPERAÇÕES COM INTERVALOS REAIS; CONJUNTO DOS 
NÚMEROS RACIONAIS: OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos 

números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos 
opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)
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LEITURA, INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE TEXTOS LEI-
TURA, INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DOS SIGNIFICADOS 
PRESENTES EM UM TEXTO E O RESPECTIVO RELACIO-
NAMENTO COM O UNIVERSO EM QUE O TEXTO FOI 

PRODUZIDO

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

FONÉTICA

Muitas pessoas acham que fonética e fonologia são sinônimos. 
Mas, embora as duas pertençam a uma mesma área de estudo, elas 
são diferentes. 

Fonética
Segundo o dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da 

fala de uma língua”. O que isso significa? A fonética é um ramo da 
Linguística que se dedica a analisar os sons de modo físico-articula-
dor. Ou seja, ela se preocupa com o movimento dos lábios, a vibra-
ção das cordas vocais, a articulação e outros movimentos físicos, 
mas não tem interesse em saber do conteúdo daquilo que é falado. 
A fonética utiliza o Alfabeto Fonético Internacional para representar 
cada som. 

Sintetizando: a fonética estuda o movimento físico (da boca, 
lábios...) que cada som faz, desconsiderando o significado desses 
sons. 

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas 

ela se preocupa em analisar a organização e a classificação dos 
sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade 
da fonologia, também, cuidar de aspectos relativos à divisão silábi-
ca, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com 
o significado de cada um e não só com sua estrutura física. 

Bom, agora que sabemos que fonética e fonologia são coisas 
diferentes, precisamos de entender o que é fonema e letra. 

Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da fala. 
Atenção: estamos falando de menores unidades de som, não de sí-
labas. Observe a diferença: na palavra pato a primeira sílaba é pa-. 
Porém, o primeiro som é pê (P) e o segundo som é a (A). 

Letra:  as letras são as menores unidades gráfica de uma pa-
lavra.

Sintetizando: na palavra pato, pa- é a primeira sílaba; pê é o 
primeiro som; e P é a primeira letra. 
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ORTOGRAFIA E PONTUAÇÃO CORRETA ESCRITA DAS PALAVRAS DA LÍNGUA PORTUGUESA

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso ana-
lisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memorizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que também 
faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar que 
existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é conhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o alfabeto 

se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e consoantes (restante das letras).
Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y foram reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de modo que 

elas são usadas apenas em duas ocorrências: transcrição de nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar o X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; enxergar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser observadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” (ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título ou origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” (ex: populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passaram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode ser substituído por “pois”

POR QUÊ O “que” é acentuado quando aparece como a última palavra da frase, antes da pontuação final (interrogação, 
exclamação, ponto final) 

PORQUÊ É um substantivo, portanto costuma vir acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 

“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

A acentuação é uma das principais questões relacionadas à Ortografia Oficial, que merece um capítulo a parte. Os acentos utilizados 
no português são: acento agudo (´); acento grave (`); acento circunflexo (^); cedilha (¸) e til (~). 

Depois da reforma do Acordo Ortográfico, a trema foi excluída, de modo que ela só é utilizada na grafia de nomes e suas derivações 
(ex: Müller, mülleriano). 

Esses são sinais gráficos que servem para modificar o som de alguma letra, sendo importantes para marcar a sonoridade e a intensi-
dade das sílabas, e para diferenciar palavras que possuem a escrita semelhante. 
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A sílaba mais intensa da palavra é denominada sílaba tônica. A palavra pode ser classificada a partir da localização da sílaba tônica, 
como mostrado abaixo:

• OXÍTONA: a última sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: café)
• PAROXÍTONA: a penúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: automóvel)
• PROPAROXÍTONA: a antepenúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: lâmpada)
As demais sílabas, pronunciadas de maneira mais sutil, são denominadas sílabas átonas.

Regras fundamentais

CLASSIFICAÇÃO REGRAS EXEMPLOS

OXÍTONAS
• terminadas em A, E, O, EM, seguidas ou não do 
plural
• seguidas de -LO, -LA, -LOS, -LAS 

cipó(s), pé(s), armazém
respeitá-la, compô-lo, comprometê-los 

PAROXÍTONAS

• terminadas em I, IS, US, UM, UNS, L, N, X, PS, Ã, 
ÃS, ÃO, ÃOS
• ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não do plural

(OBS: Os ditongos “EI” e “OI” perderam o 
acento com o Novo Acordo Ortográfico)

táxi, lápis, vírus, fórum, cadáver, tórax, bíceps, 
ímã, órfão, órgãos, água, mágoa, pônei, ideia, geleia, 
paranoico, heroico

PROPAROXÍTONAS • todas são acentuadas cólica, analítico, jurídico, hipérbole, último, álibi

Regras especiais

REGRA EXEMPLOS

Acentua-se quando “I” e “U” tônicos formarem hiato com a vogal anterior, acompanhados ou não de 
“S”, desde que não sejam seguidos por “NH”

OBS: Não serão mais acentuados “I” e “U” tônicos formando hiato quando vierem depois de ditongo

saída, faísca, baú, país
feiura, Bocaiuva, 

Sauipe

Acentua-se a 3ª pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos “TER” e “VIR” e seus compostos têm, obtêm, contêm, 
vêm 

Não são acentuados hiatos “OO” e “EE” leem, voo, enjoo

Não são acentuadas palavras homógrafas
OBS: A forma verbal “PÔDE” é uma exceção pelo, pera, para

PARTIÇÃO SILÁBICA

Sílaba: A sílaba é um fonema ou conjunto de fonemas que emitido em um só impulso de voz e que tem como base uma vogal. 
A sílabas são classificadas de dois modos: 

Classificação quanto ao número de sílabas:
As palavras podem ser: 
– Monossílabas: as que têm uma só sílaba (pé, pá, mão, boi, luz, é...)
– Dissílabas: as que têm duas sílabas (café, leite, noites, caí, bota, água...)
– Trissílabas: as que têm três sílabas (caneta, cabeça, saúde, circuito, boneca...)
– Polissílabas: as que têm quatro ou mais sílabas (casamento, jesuíta, irresponsabilidade, paralelepípedo...)

Classificação quanto à tonicidade
As palavras podem ser:
– Oxítonas: quando a sílaba tônica é a última (ca-fé, ma-ra-cu-já, ra-paz, u-ru-bu...)
– Paroxítonas:  quando a sílaba tônica é a penúltima (me-sa, sa-bo-ne-te, ré-gua...)
– Proparoxítonas: quando a sílaba tônica é a antepenúltima (sá-ba-do, tô-ni-ca, his-tó-ri-co…)

Lembre-se que:
Tônica: a sílaba mais forte da palavra, que tem autonomia fonética. 
Átona: a sílaba mais fraca da palavra, que não tem autonomia fonética. 
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BRASIL COLÔNIA. OS POVOS INDÍGENAS BRASILEI-
ROS. O BRASIL ANTES DA CHEGADA DOS EUROPEUS; E 
AS PRINCIPAIS NAÇÕES INDÍGENAS DO BRASIL ANTES 

DA CHEGADA DOS PORTUGUESES

A Expansão Ultramarina europeia dos séculos XV e XVI foi lide-
rada por Portugal e Espanha, que conquistaram novas terras e rotas 
de comércio, como o continente americano e o caminho para as 
Índias pelo sul da África. 

Desde o Renascimento Comercial, durante a Baixa Idade Mé-
dia, até a expansão ultramarina, as cidades italianas foram os princi-
pais polos de desenvolvimento econômico europeu. Elas detinham 
o monopólio comercial do mar Mediterrâneo, abastecendo os mer-
cados europeus com os produtos obtidos no Oriente (especiarias), 
especialmente Constantinopla e Alexandria. 

Durante a Idade Média, as mercadorias italianas eram levadas 
por terra para o norte da Europa, especialmente para o norte da 
França e Países Baixos. Contudo, no século XIV, diante da Guerra 
dos Cem Anos e da peste negra, a rota terrestre tornou-se inviável. 
A partir de então, começou a ser utilizada uma nova rota, a rota ma-
rítima, ligando a Itália ao mar do Norte, via Mediterrâneo e Oceano 
Atlântico. 

Esta rota transformou Portugal num importante entreposto de 
abastecimento dos navios italianos que iam para o mar do Norte, 
estimulando o grupo mercantil luso a participar cada vez mais in-
tensamente do desenvolvimento comercial europeu. No início do 
século XV, Portugal partiu para as grandes navegações, objetivando 
contornar a África e alcançar as Índias, para obter diretamente as 
lucrativas especiarias orientais. 

A expansão marítima portuguesa foi acompanhada, em segui-
da pela espanhola e depois por vários outros Estados europeus, 
integrando quase todo o mundo ao desenvolvimento comercial ca-
pitalista da Europa.

Motivos Para as Expansões

- O desejo de descobrir uma nova rota para o Oriente com o ob-
jetivo de reduzir o custo dos produtos comercializados na Europa;

- Obter acesso aos metais preciosos, que eram necessários 
para a cunhagem de moedas e para o desenvolvimento econômico. 
Esses metais eram pouco encontrados na Europa; 

- Aumento do poder da burguesia (mercadores), que ambicio-
navam expandir seus negócios;

- Aumento do poder real, fundamental para a organização das 
expedições marítimas;

- Desenvolvimento de novos instrumentos e técnicas de nave-
gação, como o astrolábio, o quadrante, a bússola, além de melho-
rias na construção dos navios, permitindo viagens mais longas;  

- Queda de Constantinopla em 1453, que apesar de ter ocor-
rido após o início das primeiras expedições marítimas, ajudou a 
acelerar o desejo europeu por novas rotas, já que a cidade era o 
principal entreposto comercial entre Ocidente e Oriente.

Mitos e as Grandes Navegações

Uma das barreiras para concretizar as viagens no além mar 
eram os medos que os navegantes possuíam em relação ao mar 
aberto, um lugar desconhecido que na mente de muitos marinhei-
ros era povoado por seres extraordinários e criaturas fantásticas.

Esses medos eram originários do imaginário medieval e da fal-
ta de conhecimento sobre lugares ainda não mapeados, em uma 
época de pouco ou nenhuma divulgação cultural ou científica. Vale 
lembrar que os europeus, até o século XVI conheciam apenas o nor-
te da África e a região que hoje chamamos de Oriente Médio. 

Fonte: Raisz, Erwin. Cartografia Geral, 1969

O mapa acima é uma reprodução de um tipo de mapa muito 
comum na Idade Média, conhecido como Orbis Terrarum, ou mapa 
T no O, por sua forma. No mapa é possível perceber a representa-
ção do mundo conhecido na Idade Média, em que haviam apenas 
três continentes, não sendo incorporados nem a América, a Antárti-
da ou Oceania. Apesar da forma arredondada, a terra era entendida 
como um disco plano, cercada por mares que terminavam em um 
abismo profundo. Apesar das teorias de que o mundo possuía um 
formato esférico existirem desde a antiguidade, ainda era comum 
aceitá-lo como uma tábula cercada pelos astros celestes.

Outro fator importante a ser notado no mapa é a influência que 
a religião (cristianismo) exercia sobre todos os aspectos da vida dos 
europeus. 
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A orientação geográfica coloca a Ásia onde o norte está locali-
zado, lugar que em um mapa moderno seria ocupado pela Europa. 
Antes da utilização da bússola de maneira definitiva na Europa, o 
norte não possuía a primazia da parte superior dos mapas e cartas. 
A parte superior era reservada ao Oriente, a terra do Sol nascente, 
da luz, do paraíso, de onde haviam sido expulsos Adão e Eva. Por 
essa razão, acreditava-se que o paraíso, descrito no livro bíblico de 
Gênesis, estava localizado em algum lugar da Ásia, que não havia 
sido ainda reencontrado pelos cristãos. Jerusalém, cidade de im-
portante significado religioso e alvo de conquista das cruzadas é 
entendida como o centro do mundo.

Expansão Ultramarina Portuguesa e a Chegada ao Brasil
Portugal foi o primeiro país a investir na expansão marítima em 

virtude de uma série de fatores:  
- Desenvolvimento comercial, que proporcionou o surgimento 

de uma burguesia dinâmica e economicamente forte; 
- Interesse do grupo mercantil em expandir suas transações co-

merciais; consolidação do poder real por meio da Revolução de Avis 
(1383-85) promovida pela burguesia; 

- Aperfeiçoamentos náuticos pela invenção da caravela, utiliza-
ção da vela triangular ou “latina” e, possivelmente, a existência de 
um centro de estudos náuticos em Sagres; 

- Posição geográfica favorável em direção à costa africana.

Os empreendimentos marítimos portugueses são divididos em 
duas etapas distintas:

- Reconhecimento e exploração do litoral da África e procura 
de um novo caminho marítimo para o Oriente (Índias). A primeira 
foi iniciada pela tomada de Ceuta em 1415, um entreposto mer-
cantil norte-africano até então controlado pelos mouros (árabes). 
Nessa fase, durante a qual foram fundadas várias feitorias na cos-
ta africana para traficar escravos e produtos locais (ouro, marfim, 
pimenta-vermelha), descobriram-se as ilhas atlânticas da Madeira, 
dos Açores e de Cabo Verde; as ilhas Canárias foram descobertas 
em um período anterior.

- “Périplo africano” (contorno do continente) - Com a conquista 
de Constantinopla pelos turcos em 1453, os preços das especiarias 
orientais elevaram-se repentinamente, incentivando ainda mais a 
busca de uma rota para as Índias. Assim, com a morte do Infante D. 
Henrique (1460), que até então dirigira a expansão marítima por-
tuguesa, o Estado luso empenhou-se em completar o “périplo afri-
cano”. Nessa nova etapa, destacaram-se as viagens de Bartolomeu 
Dias (Cabo das Tormentas ou Boa Esperança, em 1488) e de Vasco 
da Gama (chegada a Calicute, na Índia, em 1498). Pouco depois a 
esquadra de Pedro Álvares Cabral, que chegou ao Brasil, em 1500.

Já no século XVI, sob o comando do almirante Francisco de Al-
meida, novas tentativas são desenvolvidas, mas somente por volta 
de 1509 os portugueses vêm a conhecer suas vitórias mais significa-
tivas. Entre esse ano e aproximadamente 1515, o comandante alm. 
D. Afonso de Albuquerque — considerado o formador do Império 
português nas Índias — passou a ter sucessivas vitórias no Oriente, 
conquistas que atingiram desde a região do Golfo Pérsico (Áden), 
adentraram a Índia (Calicute, Goa, Diu, Damão), a ilha do Ceilão (Sri 
Lanka) e chegaram até à região da Indochina, onde foi conquistada 
a importante Ilha de Java.

Conflito, Dominação e Resistência dos Indígenas
 
Resistências à Escravidão
O processo de interação e dominação entre indígenas e eu-

ropeus começa com os primeiros contatos nas ilhas da América 
Central em 1492. Lá foram implantados os “repartimentos” que 
consistiam na distribuição de indígenas a alguns espanhóis, conhe-
cidos como encomendeiros, que tinham a função de cuidar e os 
catequizar na fé cristã, ganhando em troca a mão de obra indígena. 
Em 1500 a coroa espanhola tornou os indígenas livres e não mais 
sujeitos a servitude. Ao mesmo tempo ainda era possível dominar e 
escravizar indígenas através da chamada “Guerra Justa”, quando as 
ações dos espanhóis pudessem ser consideradas morais.

O impacto da escravidão das populações indígenas foi imenso. 
Poucos anos após a chegada de Colombo em 1492 grande parte 
da população nativa da América havia sido dizimada por doenças e 
conflitos com europeus. Em 1512, tentando regular o funcionamen-
to das Encomiendas, surgiu a Lei de Burgos (primeiro código de leis 
que deveria guiar o comportamento os espanhóis na América, en-
tre suas diretrizes, estava a proibição ao mal trato indígena). Porém, 
a lei pouco adiantou, pois a ação intensiva dos encomendeiros e a 
falta de fiscalização sobre suas ações não acabaram com as práticas 
de morte e trabalhos forçados.

Apesar dos impérios americanos constituírem grande parte do 
território de ação dos espanhóis, alguns grupos autônomos rende-
ram aos espanhóis grandes preocupações e conflitos. Grupos como 
os Araucanos e Mixtecas, que viviam nas fronteiras dos grandes 
impérios, não possuíam a mesma unidade de Incas e Astecas, e ti-
nham de ser conquistados um por um. A existência de grupos não 
pacificados ou dominados gerava uma grande perda para a econo-
mia local, pois os gastos com a defesa desses lugares eram muito 
grandes, além dos prejuízos gerados pelos ataques, como são os 
casos das Guerras de Arauco na região do Chile e as rebeliões no 
norte do México causados por Mixtecas.

A Escravidão no Brasil
O domínio da América portuguesa se deu de forma muito di-

ferente da América espanhola. O território brasileiro possuía uma 
grande variedade de povos indígenas, de diferentes culturas e cos-
tumes. É importante destacar a heterogeneidade dos povos que 
aqui viviam. Há uma estimativa de que no momento do contato 
com os europeus viviam aqui entre 2 e 4 milhões de pessoas, que 
estariam, segundo alguns autores, divididos em mais de 1000 povos 
diferentes, que desapareceram por conta de epidemias, conflitos 
armados e desorganização social e cultural. 

Para os portugueses o desafio foi diferente do enfrentado pe-
los espanhóis. A mão de obra indígena era indispensável para as 
intenções mercantilistas de Portugal, que pretendia iniciar a pro-
dução da cana-de-açúcar para a produção do açúcar voltada para a 
exportação para o mercado europeu. Isso gerava a necessidade da 
existência de uma grande quantidade de mão de obra barata para 
gerar lucros. 

Apesar de serem considerados súditos da coroa e portanto, não 
poderem ser escravizados, a legislação criada por Portugal permitia 
recursos legais para a prática da dominação das populações nativas. 
Os grupos indígenas que sofreram o maior impacto da escravidão 
foram aqueles localizados no nordeste do país, nas capitanias de 
Pernambuco e Bahia. 
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Durante o período de 1540 a 1570 muitos colonos que habita-
vam as citadas capitanias fizeram contato com indígenas da região 
e começaram a estabelecer trocas. Pelo fato de existirem muitos 
grupos indígenas no Brasil, existiam também muitas diferenças e 
as guerras entre eles eram algo constante. Muitos dos prisioneiros 
feitos nesses conflitos eram trocados com os portugueses, que os 
utilizavam como escravos.

Uma das formas de resistência indígena, consistia no isola-
mento, eles foram se deslocando para regiões mais pobres, onde 
o homem branco ainda não havia chegado. Isso permitiu que hou-
vesse a preservação da herança biológica, social e cultural. Apesar 
de muitos índios terem se isolado, o número de mortos foi ainda 
maior. Estima-se que viviam no Brasil cerca de quatro milhões de 
índios quando os colonizadores chegaram, hoje em dia, segundo o 
IBGE, são cerca de 817 mil índios1. 

Ocupar, Dominar e Colonizar o Brasil
Os portugueses chegam ao Brasil em 22 de abril de 1500, com 

a esquadra de Pedro Alvares Cabral, iniciando o período conhecido 
como Pré-Colonial.

Durante os primeiros trinta anos o Brasil foi atacado pelos ho-
landeses, ingleses e franceses que tinham ficado de fora do Tratado 
de Tordesilhas (acordo entre Portugal e Espanha que dividiu as ter-
ras recém descobertas em 1494). Os corsários ou piratas também 
saqueavam e contrabandeavam o pau-brasil, o que gerava medo 
por parte da coroa portuguesa em perder o território brasileiro para 
um outro país. Para tentar evitar estes ataques, Portugal organizou 
e enviou ao Brasil as Expedições Guarda-Costas, porém com poucos 
resultados. 

Os portugueses continuaram a exploração da madeira, cons-
truindo feitorias no litoral que serviam em resumo como armazéns 
e postos de trocas com os indígenas. 

No ano de 1530, o rei de Portugal, D. João III, organizou a pri-
meira expedição com objetivos de colonização efetiva, comandada 
por Martin Afonso de Souza. A intenção era povoar o território bra-
sileiro, expulsar os invasores e iniciar o cultivo de cana-de-açúcar 
no Brasil.

PERÍODO PRÉ-COLONIAL. EXPEDIÇÕES DE RECONHE-
CIMENTO E GUARDA COSTA; ECONOMIA DO PAU-BRA-
SIL; E EXPEDIÇÃO COLONIZADORA DE MARTIM AFON-

SO DE SOUZA

“Brasil Pré-Colonial” é o período entre o descobrimento e 1530. 
Recebeu esse nome devido à pouca atenção que a Coroa portugue-
sa dedicou ao processo de colonização. Fato que mudou a partir de 
1530, com o envio da expedição de Martin Afonso de Souza.

O termo “Descobrimento do Brasil” traz uma visão pautada no 
eurocentrismo, que é a valorização da cultura europeia em detri-
mento das outras, já que expõe a chegada (termo mais apropriado) 
dos portugueses ao Brasil como o início da civilização e da presença 
humana no país, desconsiderando a presença e a cultura indígena 
já presentes há milhares de anos neste território.

1  https://indigenas.ibge.gov.br/graficos-e-tabelas-2.html

O Pau-brasil2

O comércio de pau-brasil, árvore assim chamada devido à cor 
de brasa do interior de seu tronco, era o grande interesse de Portu-
gal nesse início de colonização. 

Havia pau-brasil em abundância no litoral que ia de Pernam-
buco até Angra dos Reis e a exploração era monopólio da Coroa 
portuguesa. Isso significava que ninguém poderia retirá-lo das ter-
ras brasileiras sem prévia autorização do governo e pagamento de 
impostos correspondentes. Isso não intimidava os estrangeiros, es-
pecialmente ingleses e franceses principalmente. 

 A primeira concessão de exploração dada por Portugal foi para 
o comerciante português Fernão de Noronha, em 1502. Seus navios 
foram os primeiros a chegar à ilha que hoje é Fernando de Noronha.  

Os comerciantes de pau-brasil eram chamados brasileiros, ter-
mo que com o tempo irá designar todo e qualquer colono nascido 
na colônia. O pau-brasil chamou atenção dos comerciantes portu-
gueses, pois do seu lenho era preparada uma tinta de cor verme-
lha empregada no tingimento de penas. Este corante de imediato 
passou a ser utilizado pelos europeus, o que gerou lucros a Coroa e 
justificou o interesse dos estrangeiros. Além da tinta, a madeira do 
pau-brasil era útil na confecção de instrumentos musicais, móveis e 
outros utensílios domésticos. 

 Os índios encarregavam-se de derrubar as madeiras, cortá-las 
em toras, transportá-las para as feitorias e acomodá-las; em troca, 
recebiam objetos como miçangas, tecidos, vestimentas diversas, ca-
nivetes, facas e outros utensílios desse gênero. Essa prática (troca) 
era chamada de escambo. Dando e recebendo presentes os índios 
acreditavam selar acordos de paz e de apoio quando houvesse al-
guma guerra. 

A chegada dos europeus revelou a eles um universo comple-
tamente novo, de tecnologias, animais e modo de pensar. Pero Vaz 
de Caminha, o escrivão daquela empreitada descreve a curiosidade 
dos nativos ao conhecerem a galinha. “Quase tiveram medo dela 
– não lhe queriam tocar, para logo depois tomá-la, com grande es-
panto nos olhos”.  O fim da extração do pau-brasil não livrou a espé-
cie do perigo de extinção. As atividades econômicas subsequentes, 
como o cultivo da cana-de-açúcar e do café, além do crescimento 
populacional, estiveram aliadas ao desmatamento da faixa litorâ-
nea, o que restringiu drasticamente o habitat natural desta espécie. 
Mas sob o comando do Imperador Dom Pedro II, vastas áreas de 
Mata Atlântica, principalmente no estado do Rio de Janeiro, foram 
recuperadas, e iniciou-se uma certa conscientização preservacio-
nista que freou o desmatamento. Entretanto, já se considerava o 
pau-brasil como uma árvore praticamente extinta.  

 
As Feitorias

Durante o período pré-colonial não teremos a fundação de ci-
dades, apenas a instalação de feitorias. Era o nome dado aos entre-
postos comerciais europeus em territórios estrangeiros. Inicialmen-
te estabelecidas nos diferentes estados na Europa medieval, foram 
mais tarde adaptadas às possessões coloniais. Uma feitoria podia 
ser desde uma simples casa até um conjunto de equipamentos e 
estruturas militares ou de acolhimento e manutenção de navios, no 
caso do Brasil pré-colonial o principal objetivo era o armazenamen-
to do pau-brasil. 

2  “Terra do Brasil”: Período Pré-Colonial(1500-1532).
 https://www.promilitares.com.br/content/aula/62VJ-5F8Y/terra_do_brasil_-_perio-
do_pre-colonial_(1500-1532).pdf
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O ESPAÇO NATURAL, RECURSOS ESTRATÉGICOS E 
IMPACTOS AMBIENTAIS. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

DO TERRITÓRIO BRASILEIRO: POSIÇÃO GEOGRÁFICA, 
LIMITES E FUSOS HORÁRIOS

Posição geográfica
O Brasil possuí 8.514.876 km², em extensão territorial e está 

localizado na América do Sul, sendo o quinto maior do mundo em 
extensão territorial e faz fronteira com quase todos os países sul-a-
mericanos. Tem sua totalidade, localizada a oeste do meridiano de 
Greenwich, o situando no hemisfério ocidental. Já a linha do Equa-
dor passa no extremo norte do Brasil. Além do mais é cortado ao sul 
pelo trópico de Capricórnio.

Fonte: Mundo educação

O território é dividido em 26 estados mais o Distrito Federal, 
portanto, em 27 unidades federativas que se distribuem nas cinco 
regiões do país: Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

Limites 
O Brasil tem suas fronteiras definidas com base nas caracterís-

ticas naturais (rios, lagos, paisagem, ou em acidentes topográficos, 
como montanhas, serras e picos elevados). Ele possui 23.086 km 
de fronteiras, sendo 15.719 km terrestres e 7.367 km marítimas. 
A fronteira atlântica se estende da foz do rio Oiapoque, no cabo 
Orange (AP) no Norte, ao arroio Chuí (RS), no Sul.

Fonte: https://www.infoescola.com

Chile e do Equador, são os únicos países que não fazemos fron-
teiras terrestres. 

- Norte: Suriname, Guiana, Venezuela e um território perten-
cente à França, a Guiana Francesa. 

- Noroeste: Colômbia. A oeste: Peru e Bolívia. Sudoeste: Para-
guai e Argentina. 

- Sul: Uruguai. 
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Fusos horários
Como possuí uma grande extensão longitudinal (leste-oeste), o 

Brasil apresenta mais de 1 fuso horário em seu território. Conforme 
mostra a imagem:

ESTRUTURA GEOLÓGICA, GEOMORFOLOGIA: ORIGEM, 
FORMAS E CLASSIFICAÇÕES DO RELEVO

Estruturas Geológicas é a classificação das formações rochosas 
e da litosfera terrestre de acordo com as características do relevo. 
São categorizadas em três principais tipos:

• Crátons: também chamados de escudos cristalinos ou maci-
ços antigos, são rochas muito antigas que foram formadas nas eras 
geológicas primárias. São elas, rochas magmáticas, ígneas e meta-
mórficas, podendo encontrar minerais como ouro ou alumínio. 

• Bacias sedimentares: são o conjunto de rochas formadas por 
camadas de rochas sedimentares em grande escala, cobrem mais 
de 60% do relevo terrestre e nelas se encontram fósseis e, por ve-
zes, petróleo.

• Dobramentos Modernos: são as estruturas geológicas forma-
das “recentemente”, levando em consideração que foram formadas 
na última era geológica (há 250 milhões de anos). São formadas 
pelos movimentos das placas tectônicas, podendo ser pelo afasta-
mento ou colisão delas e tendo como resultado diversas cadeias de 
montanhas por todo o mundo. 

Geomorfologia é a parte da geografia em que se estuda os di-
ferentes tipos de relevo do espaço geográfico. Essa ciência dispõe 
de informações importantes sobre as irregularidades do relevo de 
um determinado local. O profissional da área, chamado geomorfo-
logista, estuda os fatores que influenciam na formação de um rele-
vo, ou seja, tudo que envolve a biosfera, atmosfera e hidrosfera que 
pode resultar na alteração ou formação do relevo. A importância 
deste estudo se dá na análise de onde seria propício a construção 
de prédios, casas e estruturas em geral sem ter risco de problemas. 

Relevo
O relevo do Brasil tem formação antiga e atualmente existem 

várias classificações para o mesmo. Entre elas, destacam-se as dos 
seguintes professores:

Aroldo de Azevedo - esta classificação data de 1940, sendo a 
mais tradicional. Ela considera principalmente o nível altimétrico 
para determinar o que é um planalto ou uma planície.

Aziz Nacib Ab’Saber - criada em 1958, esta classificação des-
preza o nível altimétrico, priorizando os processos geomorfológicos, 
ou seja, a erosão e a sedimentação. Assim, o professor considera 
planalto como uma superfície na qual predomina o processo de 
desgaste, enquanto planície é considerada uma área de sedimen-
tação.

Jurandyr Ross - é a classificação mais recente, criada em 1995. 
Baseia-se no projeto Radambrasil, um levantamento feito entre 
1970 e 1985, onde foram tiradas fotos aéreas da superfície do terri-
tório brasileiro, por meio de um sofisticado radar. Jurandyr também 
utiliza os processos geomorfológicos para elaborar sua classifica-
ção, destacando três formas principais de relevo:

1) Planaltos
2) Planícies
3) Depressões

Sendo que: 
— Planalto é uma superfície irregular, com altitude acima de 

300 metros e produto de erosão. 
— Planície é uma área plana, formada pelo acúmulo recente 

de sedimentos.
— Depressão é uma superfície entre 100 e 500 metros de al-

titude, com inclinação suave, mais plana que o planalto e formada 
por processo de erosão.

O território brasileiro é constituído, basicamente, por grandes 
maciços cristalinos (36%) e grandes bacias sedimentares (64%). 
Aproximadamente 93% do território brasileiro apresenta altitudes 
inferiores a 900 m. Em grande parte as estruturas geológicas são 
muito antigas, datando da Era Paleozoica à Mesozoica, no caso das 
bacias sedimentares, e da Era Pré-Cambriana, caso dos maciços 
cristalinos.

As bacias sedimentares formam-se pelo acúmulo de sedimen-
tos em depressão. É um terreno rico em combustíveis fósseis, como 
carvão, petróleo, gás natural e xisto betuminoso. Os maciços são 
mais antigos e rígidos e se caracterizam pela presença de rochas 
cristalinas, como granitos e gnaisses, e são ricos em riquezas mine-
rais metálicas, como ferro e manganês.

O relevo brasileiro não sofre mais a ação de vulcões e terremo-
tos, agentes internos, porém, os agentes externos, como chuvas, 
ventos, rios, marés, calor e frio, continuam sua obra de esculpir as 
formas do relevo. Eventualmente, em determinados pontos do ter-
ritório brasileiro podem-se sentir os reflexos dos tremores de terra 
ocorridos em alguns pontos distantes, como no Chile e Peru.

As unidades do relevo brasileiro são: 

a) Planaltos: das Guianas e Brasileiro (formado pelo Planalto 
Central, Atlântico e Meridional).
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Planalto das Guianas
Ocupando a porção extremo setentrional do país, tem sua 

maior parte fora do território brasileiro, em terras da Venezuela, 
Guiana, Suriname e Guiana Francesa. Constituído por rochas crista-
linas pré-cambrianas, pode ser dividido em duas porções:

– Planalto Norte-Amazônico: também chamado de Baixo Pla-
tô, apresenta pequenas elevações levemente onduladas, formando 
uma espécie de continuação das terras baixas da Planície Amazô-
nica.

– Região Serrana: situada na porção Norte do Planalto, acom-
panha de perto as fronteiras do Brasil com as Guianas e com a Vene-
zuela. Dominada por dois arcos de escarpas (o Maciço Oriental e o 
Maciço Ocidental), separados por uma área deprimida e aplainada 
no noroeste de Roraima. O Maciço Oriental é caracterizado por pe-
quenas altitudes que raramente superam os 600 m, onde se encon-
tram serras como as de Tumucumaque e Açari, enquanto no Maci-
ço Ocidental encontram-se as maiores altitudes absolutas do Brasil, 
destacando-se na serra do Imeri ou Tapirapecó o pico da Neblina, 
com 3.014 m de altitude (ponto culminante do país); na fronteira 
do estado do Amazonas com a Venezuela, o pico 31 de Março, com 
2.992 m; e na serra de Pacaraima o monte Roraima, com 2.727 m.

Planalto das Guianas (Fonte: www.sogeografia.com.br)

Planalto Brasileiro
Uma das mais vastas regiões planálticas do mundo, estenden-

do- se do sul da Amazônia ao Rio Grande do Sul e de Roraima ao li-
toral Atlântico. É dominado por terrenos cristalinos amplamente re-
cobertos por sedimentos. Por motivos didáticos e pelas diferenças 
morfológicas que apresenta, pode-se dividi-lo em três subunidades:

– Planalto Central: Abrange uma extensa região do Brasil 
Central, englobando partes do Norte, Nordeste, Sudeste e princi-
palmente do Centro-Oeste. Apresenta terrenos cristalinos antigos 
fortemente erodidos e amplamente recobertos por sedimentos pa-
leozoicos e mesozoicos. Além de planaltos cristalinos, destacam-se 
as chapadas recobertas por sedimentos, como dos Parecis, entre 
Roraima e Mato Grosso. 

– Planalto Atlântico ou Planalto Oriental: Estende-se do Nor-
deste, onde é bastante largo, ao nordeste do Rio Grande do Sul. 
Pode-se também o dividir em duas subunidades distintas:

I) Região das Chapadas no Nordeste
II) Região Serrana

– Planalto Meridional ou Arenito Basáltico: Abrange grande 
parte das terras da região Sul, o centro-oeste de São Paulo, o sul 
de Minas Gerais e o Triângulo Mineiro, o sul de Goiás e parte leste 
do Mato Grosso do Sul, correspondendo às terras drenadas pela 
bacia do rio Paraná. Predominam terrenos sedimentares, assenta-
dos sobre o embasamento cristalino, sendo os terrenos mesozoicos 
associados a rochas vulcânicas, provenientes do derrame de lavas 
ocorrido nessa era. Essas rochas vulcânicas, em especial o basalto 
e o diabásio, com o passar do tempo sofreram desagregação pela 
ação dos agentes erosivos, dando origem a um dos solos mais fér-
teis do Brasil, a chamada “terra roxa”. As áreas onde predominam 
sedimentos paleozoicos e mesozoicos (arenitos), associados às ro-
chas vulcânicas, constituem uma subunidade do planalto Meridio-
nal. Outra subunidade é a Depressão Periférica, uma estreita faixa 
de terrenos relativamente baixos que predominam arenitos, que se 
estende de São Paulo a Santa Catarina e parte do Rio Grande do Sul. 
É no planalto Meridional que aparece com destaque o relevo de 
“Cuestas”, costas (escarpas) sucessivas de leste para oeste.

b) Planícies: Amazônica, do Pantanal, Costeira e Gaúcha. 

Planície Amazônica
Vasta área de terras baixas e planas que corresponde à Bacia 

Sedimentar Amazônica, onde se distinguem alongadas faixas de se-
dimentos paleozoicos que afloram na sua porção centro-oriental, 
além de predominar arenitos, argilitos e areias terciárias e quater-
nárias. Localizada entre o planalto das Guianas ao norte e o Brasi-
leiro ao sul, a planície é estreita a leste, próximo ao litoral do Pará, e 
alarga-se bastante para o interior na Amazônia Ocidental.

Planície do Pantanal
Ocupando quase toda metade oeste do Mato Grosso do Sul e 

o sudeste do Mato Grosso, a planície do Pantanal se estende para 
além do território brasileiro, em áreas do Paraguai, Bolívia e extre-
mo norte da Argentina, recebendo nesses países a denominação 
de “Chaco”. Com terras muito planas e baixas (altitude média de 
100 m), o Pantanal se constitui numa grande depressão interior do 
continente que se inunda largamente no verão. Os pontos mais ele-
vados da planície, que ficam a salvo das cheias, levam o nome de 
“cordilheiras”, e as partes mais baixas, “baías” ou “lagos”.

Planície Costeira
Estendendo-se por quase todo o litoral brasileiro, do Pará ao 

Rio Grande do Sul, é uma área de sedimentos recentes: terciários e 
quaternários. Em alguns trechos, principalmente no Sul e Sudeste, 
a planície é interrompida pela proximidade do planalto Atlântico, 
dando origem às falésias; em alguns pontos surgem as baixadas lito-
râneas, destacando-se a baixada Capixaba no Espírito Santo, a bai-
xada Fluminense no Rio de Janeiro, as baixadas Santista e de Iguape 
em São Paulo, a de Paranaguá no Paraná e a de Laguna em Santa 
Catarina.

Planície Gaúcha ou dos Pampas
Ocupa, esquematicamente, a metade sul do Rio Grande do Sul, 

constituída por sedimentos recentes; apresenta-se plana e suave-
mente ondulada, recebendo a denominação de Coxilhas.
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INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

Interpretação de texto em Inglês é uma competência impor-
tante para realizar provas. Ainda que não se saiba um idioma por 
completo, ainda que você não seja fluente, é possível interpretar e 
compreender um texto em inglês através de um recurso chamado 
inglês instrumental, um recurso criado para guiar pessoas até um 
nível de fluência mais específico. Através do inglês instrumental é 
possível realizar provas, exames e testes para concursos, vestibula-
res, entre outros. 

Para o inglês instrumental, não são os detalhes gramaticais e as 
regras que importam, mas as estruturas, o significado de palavras 
e expressões e uma compreensão geral de texto. O primeiro passo 
para interpretar um texto é saber do que se trata seu tema. Algu-
mas palavras semelhantes, nomes de pessoas, lugares e dados con-
tidos no texto podem ser chave para encontrar boas informações 
que podem facilitar a leitura. 

Existem duas técnicas de interpretação textual muito úteis para 
os não falantes do idioma, são elas o skimming e o scanning. Confira 
a seguir:

Skimming
Para textos longos, o skimming se faz primordial, pois permite 

que o leitor obtenha informações sem precisar passar os olhos por 
cada letra do texto e perca tempo precioso durante uma prova. Esta 
técnica consiste de uma leitura em pedaços, ou seja, uma leitura 
apenas de trechos, frases ou pequenos parágrafos do texto que sal-
tam aos olhos e parecem mais providos de dados, a fim de que se 
possa responder algumas perguntas básicas como:

• Qual a opinião do autor diante do tema?
• Por que o problema acontece?
• Qual sua resolução?
Além destas perguntas, é possível formular outras que podem 

ser úteis de acordo com o contexto e da temática da leitura. Com 
esta técnica o texto pode ser lido com mais rapidez e pode ser in-
terpretado com mais facilidade sem prender o leitor à detalhes que 
não fazem diferença no momento de responder questões.

Scanning
No processo de scanning, os olhos devem se fixar em palavras-

-chaves, nomes, dados,e statísticas, datas, números e toda e qual-
quer informação relevante que possa servir como organizadores de 
texto, bullet points. Esta técnica consiste em grifar ou marcar estas 
informações úteis para que se possa visualizá-las melhor no mento 
de responder uma questão. É também uma técnica ágil que pode 
encurtar o tempo de leitura.

O mais importante durante a interpretação não é a leitura e sim 
o conteúdo inserido no texto. Uma vez que estes são encontrados, 
torna-se mais fácil interpretar o texto e compreender a mensagem 
que ele pretende passar. 

SUBSTANTIVOS (NOUNS) A) GÊNERO; SUBSTANTIVOS 
CONTÁVEIS E INCONTÁVEIS; NÚMERO DOS SUBS-

TANTIVOS CONTÁVEIS NO SINGULAR E NO PLURAL; E 
CASO GENITIVO/POSSESSIVO COM O GENITIVO SA-

XÃO’S E COM A PREPOSIÇÃO OF

Substantivo é uma classe de palavras que se refere a uma pes-
soa, lugar, coisa, evento, substância ou qualidade; ele pode ser con-
tável ou incontável. Substantivos contáveis têm formas singular e 
plural, enquanto substantivos incontáveis podem ser usados ape-
nas no singular.

Existem várias maneiras de classificar os substantivos. Uma de-
las é se eles são substantivos contáveis (também conhecidos como 
countable) ou incontáveis (também conhecidos como uncounta-
ble). Substantivos contáveis, como o termo sugere, referem-se a 
itens que podem ser contados.

Observe nos exemplos a seguir as formas singulares e plurais:
• table, tables; (mesa, mesas)
• month, months; (mês, meses)
• pen, pens. (caneta, canetas)

Em geral, um substantivo contável se torna plural adicionando 
-s no final da palavra. Mas há exceções, como as dos exemplos a 
seguir:

• man, men; (homem, homens)
• child, children; (criança, crianças)
• goose, geese. (ganso, gansos)

Em contraste, substantivos incontáveis não podem ser conta-
dos. Eles têm uma forma singular e não têm plural, ou seja, você 
não pode adicionar um -s à palavra para torná-la plural, pois geral-
mente já fala de um conjunto que não se pode contar numerica-
mente. Por exemplo:

• dirt; (sujeira)
• rice; (arroz)
• information; (informação)
• hair. (cabelo)

Alguns substantivos incontáveis são abstratos, como advice 
(conselho) e knowledge (conhecimento).

• Her jewellery is designed by a well-known celebrity. (Suas 
joias são desenhadas por uma famosa celebridade.)

• I needed some advice, so I went to see the counsellor. (Eu 
precisava de alguns conselhos, então fui ver o conselheiro)

Alguns substantivos podem ser contáveis ou incontáveis, de-
pendendo do contexto ou da situação.

• We’ll have two coffees. (Nós vamos querer dois cafés) - con-
tável
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• I don’t like coffee (Eu não gusto de café) – incontável

Você não pode se referir a um substantivo contável singular sozinho. Geralmente é usado precedido por um artigo. Artigos referem-se 
a artigos indefinidos a, an (um, uma) e o artigo definido the (o, a).

Quando o substantivo contável é mencionado pela primeira vez, você usa um artigo indefinido a (um, uma) para palavras que come-
çam com som de consoante ou an (um, uma) se o substantivo começa com som de vogal. No entanto, quando um substantivo contável é 
mencionado pela segunda vez, geralmente é precedido pelo artigo definido the.

• I saw a (artigo indefinido) cat yesterday. The (artigo definido) cat was grey with black stripes. (Eu vi um gato ontem. O gato era cinza 
com listras brancas)

Às vezes, quando substantivos incontáveis são tratados como substantivos contáveis, você pode usar o artigo indefinido.
• Please select a wine that you like. (Por favor, selecione um vinho que você gosta.)

O artigo indefinido não é usado com substantivos incontáveis. Em vez disso, o artigo definido the pode ser usado com substantivos 
incontáveis ao se referir a itens específicos.

• I found the luggage that I had lost. I appreciated the honesty of the salesman. (Encontrei a bagagem que havia perdido. Apreciei a 
honestidade do vendedor.)

Você pode usar the com substantivos contáveis quando existe apenas uma coisa ou pessoa na oração.
• The baby stared at the moon in fascination. (O bebê olhou fascinado para a lua.)
• Please take me to the doctor near the market. I’m not feeling well. (Por favor, leve-me ao médico perto do mercado. Eu não estou 

me sentindo bem.)

PRONOMES (PRONOUNS) PRONOMES PESSOAIS; PRONOMES REFLEXIVOS; PRONOMES E ADJETIVOS DEMONSTRA-
TIVOS; PRONOMES E ADJETIVOS POSSESSIVOS; PRONOMES E ADJETIVOS INTERROGATIVOS (QUESTION WORDS); 

ADJETIVOS INDEFINIDOS; PRONOMES INDEFINIDOS

Os pronomes substituem os substantivos. Um pronome diferente é necessário dependendo de dois elementos: o substantivo que 
está sendo substituído e a função que o substantivo tem na frase. Em inglês, os pronomes assumem apenas o gênero do substantivo que 
substituem na 3ª pessoa do singular. Os pronomes de 2ª pessoa do plural são idênticos aos pronomes de 2ª pessoa do singular, exceto 
pelo pronome reflexivo.

Pronome 
sujeito Pronomes objeto

Adjetivos 
possessivos 

(determinantes)

Pronomes 
possessivos

Pronomes 
Reflexivos e 
Intensivos

1st person 
singular I me my mine myself

2nd person 
singular you you your yours yourself

3rd person 
singular, male he him his his himself

3rd person 
singular, 
female

she her her hers herself

3rd person 
singular, 
neutral

it it its itself

1st person 
plural we us our ours ourselves

2nd person 
plural you you your yours yourselves

3rd person 
plural they them their theirs themselves
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— Pronome sujeito
Os pronomes sujeitos substituem os substantivos que são o sujeito de sua oração. Na 3ª pessoa, os pronomes do sujeito são frequen-

temente usados   para evitar a repetição do nome do sujeito.

Exemplos:
• I am 22 years old (Eu tenho 22 anos de idade)
• You look tired. (Você parece cansado)
• Pam is upset, and she wants Johnny to apologize. (Pam está chateada e quer que Johnny a peça desculpas)
• This desk is old. It needs to be restored. (Esta escrivaninha é velha. Ela precisa ser restaurada)
• We aren’t ready. (Nós não estamos prontos)
• They don’t eat hot (Eles não comem cachorro-quente)

— Pronomes objeto
Os pronomes objeto são usados   para substituir substantivos que são o objeto direto ou indireto de uma oração.

Exemplos: 
• Pass me the salt. (Passe-me o sal)
• Mom need to talk to you (Mamãe precisa falar com você)
• Jessica is crying because Anna lied to her. (Jessica está chorando porque Anna mentiu para ela)
• Rachel told him yesterday. (Rachel contou para ele ontem) 
• Where is my bookmark? I can’t find it! (Onde está meu marca-páginas? Não consigo encontra-lo)
• She can’t come with us. (Ela não pode vir conosco) 
• My kids study here. Have you seen them? (Meus filhos estudam aqui. Você os viu?)

— Adjetivos possessivos (determinantes)
Adjetivos possessivos não são pronomes, mas sim determinantes. É útil aprendê-los ao mesmo tempo que os pronomes, no entanto, 

porque eles são semelhantes em forma aos pronomes possessivos. Adjetivos possessivos funcionam como adjetivos, então eles aparecem 
antes do substantivo que eles modificam. Eles não substituem um substantivo como os pronomes.

Exemplos: 
• I love my new dress (Eu amo meu novo vestido)
• We are going to your house (Nós vamos para a sua casa)
• He never shares his ideas. (Ele nunca compartilha suas ideias)
• Her new bike is broken (A nova bicicleta dela está quebrada)
• The cat is White, but its paws are brown. (O gato é branco, mas suas patas são marrons)
• Dad likes to listen to our stories. (Papai gosta de ouvir nossas histórias)
• Did you see their new car? (Você viu o carro novo deles?)

— Pronomes possessivos
Os pronomes possessivos substituem os substantivos possessivos como sujeito ou objeto de uma oração. Como o substantivo que está 

sendo substituído não aparece na frase, ele deve estar claro no contexto.
• This shirt is mine. (Esta camisa é minha)
• The backpack is not yours. (A mochila não é sua)
• My shoes look like his. (Meus sapatos parecem com os dele)
• The school papers are not hers. (Os papéis da escola não são dela)
• That house is ours. (Aquela casa é nossa)
• Are those boxes theirs? (Essas caixas são deles?)

— Pronomes Reflexivos e Intensivos
Os pronomes reflexivos e intensivos são o mesmo conjunto de palavras, mas têm funções diferentes em uma frase. Os pronomes refle-

xivos referem-se ao sujeito da oração porque o sujeito da ação também é o objeto direto ou indireto. Apenas certos tipos de verbos podem 
ser reflexivos. Você não pode remover um pronome reflexivo de uma frase porque a frase restante seria gramaticalmente incorreta.

Exemplos:
I asked myself if I really wanted to go. (Eu me perguntei se realmente queria ir)
Did you hurt yourself while playing? (Você se machucou enquanto brincava?)
He got himself in trouble (Ele se colocou em apuros)
She saw herself in the mirror. (Ela se viu no espelho)
The dog loves to lick itself. (O cão ama se lamber)
We stopped ourselves from fighting (Nós nos impedimos de brigar)


